
Portugal é umdos
países da NATO
com maior risco de
corrupção na defesa
e segurança
Alerta é dado pela Transparency
International
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Corrupção
Defesa e segurança

risco elevado
em Portugal

Relatório da
Transparency
International

coloca Portugal
no fundo da

tabela ao nível da
Turquia Arménia

e Ucrânia

PEDRO RAINHO

Portugal é um dos países da
NATO com maior risco de cor

rupção nas áreas de defesa e
segurança O relatório da Trans
parency International divulga

do ontem analisa 33 paísesmembros e parceiros da alian
ça Resultado pior que Portu
gal só mesmo o Afeganistão o
Azerbaijão e o Uzbequistão
O relatório divide os países em

cinco níveis de imunidade con

tra a corrupção atribuindo a
cada estado uma letra de A a E
Portugal fecha as contas com
um D a par da Turquia Armé
nia e Ucrânia estas duas enquan
to parceiras e não membros da
Aliança Atlântica
No extremo oposto do ranking

com letra A e por isso um ris
co muito baixo está o Reino
Unido caso único de uma ava
liação exemplar no combate à
corrupção Logo a seguir sur

gem os países do norte da Euro
pa Bélgica Dinamarca Ale
manha Letónia Holanda
Noruega Polónia Finlândia
Suécia e Suíça juntamente
com os Estados Unidos e o Cana

dá todos com classificação final
B e um risco baixo de corrup
ção
A tabela de avaliação aplica

da pela Transparency Interna
tional TI a cada país divide se
em cinco campos político finan
ceiro pessoal com riscos mode
rados operacional a área que
maiores preocupações suscita
com risco muito elevado de

corrupção e procura Cada um
deles subdivide se em dezenas

de parcelas de comparação entre
os casos analisados

E a esse nível mais concre
to Portugal apresenta sérios
riscos de corrupção em três
áreas distintas nas auditorias

a programas secretos de defe
sa e segurança na protecção
de denunciantes de casos de

corrupção e na análise pouco
rigorosa de empresas subsidiá
rias nos dois sectores Nos três

parâmetros o relatório atribui
nota zero

MAIS TRANSPARÊNCIA E ACÇÃO
Um dos problemas apontados

pelos autores do relatório pas
sa pela falta de supervisão par
lamentar no que diz respeito à
exportação de armas A discus
são destes temas está arreda

da das sessões plenárias que
também não integram a agen
da de um comité nacional de
defesa

No campo legislativo os res
ponsáveis políticos portugue
ses são aconselhados a estabe
lecer mecanismos internos de

monitorização e a apresentar
relatórios regulares e detalha
dos sobre a exportação de
armas De resto a TI recupe
ra um documento saído da

Assembleia da República em
2014 onde já se referia a arbi
trariedade do processo de deci
são na aquisição de material
no sector militar para reco
mendar a criação de um sis
tema robusto de planificação
estratégica que tenha em con
ta as reais necessidades mili

tares e seja disponibilizado para
consulta pública
Ao mesmo tempo a transpa
rência é uma promessa sem
pre repetida na retórica polí
tica mas ignorada na prática
governativa Os orçamentos na
área da Defesa denotam falta
de detalhe suficiente nas várias
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rubricas ficando por perceber
a verdadeira relevância que as
conclusões dos sistemas de

auditoria existentes represen
tam na tomada de decisões

Recomendamos que o gover
no publique um orçamento
anual para a defesa que inclua
informação detalhada sobre
gastos em áreas como investi
gação e design treino salários
aquisições alienação de acti
vos manutenção e gastos com
pessoal aponta o relatório
sobre Portugal
Além de tudo isto é preciso

passar da teoria à prática e colo
car em marcha efectivas medi

das de combate à corrupção
Tem havido pouco ou nenhum
compromisso público dos mem
bros do Ministério da Defesa

com o combate à corrupção
apontam os responsáveis pelo
relatório Os vários planos apre
sentados ao longo dos anos não
mereceram a assinatura de res

ponsáveis desta área e até o
silêncio é notado Não há quais
quer discursos gravados do minis
tro da Defesa ou de qualquer
chefe das Forças Armadas em
que seja estabelecido um com
promisso específico com medi
das anticorrupção
O próprio desprezo a que os

whistle blowers denuncian

tes de casos de corrupção estão
votados mereceria outra postu
ra por parte dos responsáveis
políticos considera a Transpa
rency International A ausência
de protecção a quem se arris
que a denunciar ilegalidades
funciona como factor desmobi

lizador garantindo a impuni
dade aos autores destes crimes
Um relatório da TI de 2013

mostrava evidências de que a
maioria dos responsáveis públi
cos temiam ser alvo de repre
sálias caso reportassem situa
ções de corrupção apesar dos
esforços feitos em 2008 para
melhorar a protecção destes
responsáveis
Mais uma vez a recomenda

ção do organismo vai no senti
do de que seja adoptada uma
política anticorrupção explíci
ta dirigida concretamente ao
sector da defesa e que sejam
divulgados os passos tomados
para a sua implementação É
necessária maior transparência
e mais partilha de informação
tornando públicos os esforços
efectivos de combate a estes cri

mes para que se garanta a con
fiança pública no sector da defe
sa conclui o relatório da Trans
parency International

Reino
Unido
O aluno
exemplar
da NATO

É o único país a que
os autores do relatório
atribuem nota A
O risco de corrupção
é muito reduzido

No mapa que a Transparency
International apresenta para agru
par os países mais ou menos sujei
tos a corrupção nas áreas de defe
sa e segurança o Reino Unido é
o único preenchido comum azul
vivo O país passa com nota posi
tiva é o único a conseguir a
melhor classificação nota A
A categoria em que o comba

te à corrupção é menos eficaz é
operacional Mas mesmo aí o
Reino Unido consegue uma clas
sificação de 70 Em compara
ção a melhor prestação de Por
tugal é de 57 nas áreas finan
ceira e de pessoal precisamente
aquelas em que o Reino Unido
consegue as melhores avalia
ções de 88
Tudo isto permite que o país

seja colocado na primeira posi
ção do ranking com nota A e

isolado dos restantes paísesmembros e parceiros da NATO
O Plano Nacional Anticorrup
ção analisado em Dezembro do
ano passado revela uma impor
tância central para os autores
do relatório Foi criado um Con

selho de Prevenção da Fraude
para identificar e mitigar a frau
de e a corrupção foi conduzido
um exaustivo levantamento de

análise do risco de corrupção e
a doutrina anticorrupção da
Transparency International está
a ser actualizada tendo em vis

ta as acções empreendidas des
taca o relatório

Esse espírito de combate à cor
rupção e as respectivas medi
das estão disseminadas pelos
vários ramos das forças arma
das do país mas há áreas em
que é exigido mais esforço
Nomeadamente no controlo

dos riscos de corrupção em ope
rações militares ou na exporta
ção de armamento Neste caso
está em causa a venda de armas

do Reino Unido a países onde
a democracia é fraca e a cor

rupção é um risco elevado

Transparency
International

A coligação global
contra a corrupção
foi fundada em 1993
O movimento
como se lhe referem
os seus membros

está presente em
mais de 100 países e
trabalha a partir de
uma visão comum

Um mundo no qual
governos empresas
sociedade civil e as

vidas quotidianas
das pessoas estejam
livres de corrupção
A organização
actualmente

presidida pelo
peruano José Carlos
Ugaz apresenta se
como apartidária e
financeiramente

independente de
quaisquer interesses

Números

30
A avaliação ao risco de
corrupção em Portugal
revela que todos os
sectores estão muito

susceptíveis a estas
práticas sobretudo no
campo Operacional
em que a avaliação é de
30 em 100

57
Os sectores Financeiro
e Pessoal são os mais

seguros mas mesmo
assim não chegam aos
60

4 °lugar
Há cinco categorias
finais de classificação de
risco que vão das letras
A a E Portugal fica em
4 ° lugar com a letra De
a par da Turquia
Arménia e Ucrânia

3 piores
Apenas três países
neste caso parceiros da
NATO ficam com uma

classificação pior que a
portuguesa
Afeganistão Azerbaijão
e Uzbequistão

Nota0
Há três categorias
analisadas em que
Portugal recebe nota
zero no combate à

corrupção sinal de que
é feito um esforço muito
fraco ou mesmo

nenhum para aplacar
estes riscos
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